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	A Tondin, Kellyn e Jon.
“Que o fogo lhes ilumine e nunca lhes queime.”
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“Em nossa universalidade, todos os seres cuja existência está associada a um marco final integram-se a um ciclo. Um ciclo de vida e morte; de começo e fim. Portanto, se o nosso destino é a inevitável morte, por que viver? Rotulam de louco aquele que desiste da própria vida. Pois digo que a maior loucura é a de viver sabendo que em algum dia tudo chegará ao fim, e que tudo aquilo que fizeste culminou em absolutamente nada. 
Essa é a mais pura e fidedigna loucura”.

Manuscrito do período Exordial, 134 P. Era.
- Alis Demmus, Metafísico

	 



PRÓLOGO
noite para recordar...


	Gélida e ríspida, a cerração pairava entre pinheiros e os profusos abetos ao longo da extensa taiga. Defronte a uma vasta camada de permafrost, uma cabana de cipreste era açoitada pelo vento nimiamente álgido e severo, tão atípico daquele equinócio. Eram meados de outono, conquanto mais aparentava que o inverno já tomara para si o direito sobre o tempo. Da chaminé de xisto, a qual erguia-se perpendicularmente do telhado de colmo, a fumaça gris emanava para logo perder-se no negror da noite estrelada. No interior do colmado, a lenha que queimava aos pés de uma lareira de gabro fazia surgir chamas alaranjadas que resplandeciam como o brilho do alvor e iluminavam o semblante quedo e absorto de um homem.

	Estava à sua frente, sentado sobre um velho cepo de carvalho, a absorver o afogueado calor do lume no tempo em que preparava uma vasilha feita da cabaça, preenchendo-a com uma verde e granulada erva. Sem azáfama alguma, ele retirou do fogacho uma chaleira de água fervente e despejou-a dosada e cuidadosamente sobre a cuia; à medida em que o líquido aquentado a preenchia, o ar condensado vagarosamente subia e redemoinhava à sua frente até dissipar-se, deixando somente um aroma tão intrínseco e prazeroso que impelia o homem de nunca abrir mão de tal ato. Ele levou um cano de prata adornado com fios de ouro e granada à vasilha, envergou-se e pôs-se a apreciar bebida amarga, encarando as profundas labaredas dançantes com seus extenuados olhos negros.

	Nem o ruidoso barulho da porta a se abrir parecia abalar sua concentração. 

	Apenas a doce voz de sua filha.

	— Papai! — sussurrava. — Papai! Não consigo dormir…

	A menina estava em pé entre o vão da porta — e não tinha a metade de sua altura. Uma manta de rena, ruça e puída, pendia de seus ombros esguios e arrastava no assoalho de lousa. Seus pezinhos, cobertos por grossas meias de lã de marta marrom, estavam inquietos sobre a rocha gelada. Com seus finos braços, abraçava com firmeza contra o peito algo que parecia uma boneca de pano já sem um dos botões que formavam os olhos. 

	— Venha cá, minha pequena princesa. — O homem convidou-a suavemente, apalpando a poltrona forrada com pelego de ovelha parda. — Sente-se ao meu lado.

	A garotinha de cabelos castanhos avermelhados, com suas curtas pernas, atravessou a sala de estar bamboleando o mais rápido que podia e juntou-se ao pai, confortando-se ao seu lado.

	— Diga-me, filha minha, o que lhe aflige? — O pai, após um sorvo, pacientemente perguntou. — Um pesadelo? 

	— Eu só não consigo dormir. Tá muito frio.

	— Muito frio? Hm… — A fogueira veio a estralar. — Realmente, minha criança, as noites têm sido muito rigorosas de uns tempos para cá. Esse é o claro presságio do inverno.

	— Será sempre assim, papai? — perguntou, abraçada na boneca.

	— Não, filha minha, como tudo na vida, isso também há de acabar.

	— Me disseram que as sombras tomaram conta da noite, por isso que é tão escura, e que quanto mais fria ela é, mais fortes elas ficam — explicou a menina, espaventando-se com suas próprias palavras.

	O pai pôs-se a matutar, coçando a barda espetada. 

	— Hm…, mas no final o dia sempre reaparece, não é? E as sombras, covardes como só elas, voltam a se esconder atrás de nós.

	— Mas a noite também sempre volta papai, e as sombras com ela. Me disseram que é na noite, onde as sombras podem andar livremente, que elas ficam mais fortes, e que um dia seriam tão poderosas, mas tão poderosas, que iriam se alastrar por todo o dia, restando apenas noite para sempre…

	— Isso nunca há de acontecer, filha minha. — O pai procurou confortá-la com seus dizeres. Contudo não pareceu funcionar…

	— Dizem também que o sol vem perdendo a sua força. — A jovenzinha continuou. — Porque mesmo se escondendo, as sombras ainda estão lá, espreitando, mas quando chega à noite, o sol não faz o mesmo… ainda dizem que a lua é um presságio do futuro; que é como o sol seria tomado pelas sombras. Uma luz tão fraca que não seria capaz de pará-las…

	O homem pousou a vasilha no chão e ergueu-se.

	— Venha comigo.

	O pai e a garota aproximaram-se da ventana. No alto, além dos enormes larícios, a lua exteriorizava toda a sua magnanimidade, refletindo sua pálida luz em uma lagoa semicongelada ao meio da floresta boreal. O vento frio uivou, e a menininha afugentou-se em sua manta.

	— Está vendo aquilo? — indagou-a o pai, apontando para a cintilante imensidão azul-marinho. — São as estrelas. As lendas também dizem que são as nossas esperanças. Enquanto pelo menos uma delas pairar no céu sobre nossas cabeças, estaremos a salvo de tal destino.

	—São muitas, papai! — impressionou-se. Seus olhinhos cintilavam com o brilho das inúmeras constelações.

	—Sim, filha minha, são muitas… Elas que nos mantêm seguros. Seu brilho é forte e radiante sobre a noite. E são tantas que se perderia contando. Vê, minha princesa, basta ter esperança.

	Sua filha, fascinada, não desgrudava os olhos do céu. Antes que percebesse, o pai já estava sentado no cepo à frente da lareira outra vez, com seu mate quente em mãos a dar outra morosa sorvedura. 

	E ela ainda jazia ali, de pé em frente à janela. 

	—Venha criança — ele, enfim, se pronunciou. — Deve dormir agora.

	A menina apressou-se e pôs-se novamente na poltrona.

	— Me conta uma história? — ela pediu.

	— Uma história? — O pai levou os dedos ao queixo; afagava o seu áspero cavanhaque, pensando… — Que tal a do homem que vê tudo?

	— Ah papai… Você já me contou essa. Quero uma nova!

	— Uma nova? Hm… — O homem voltou a refletir. — Conheço uma que escutei na taberna com um viajante que andava o tempo todo solitário. Mas vou logo avisando, é uma longa história, e pode ser até um pouco sombria…

	— Oh… um viajante? Devia ter muitas histórias para contar! Eram de aventuras? Como ele era? Por onde ele andava? Era bravo?

	A criança pareceu que parara de escutar depois de “solitário”.

	— Calma, menina… me deixará contar a história?

	A garotinha pôs-se em silêncio, alentando-se no pelego. Respondeu à pergunta do pai com um rápido meneio de cabeça junto a um grande sorriso de empolgação — já se dava pela nítida falta de um dos dentes de leite.

	— Bem, vejamos… — ajeitou o cano de prata. — Por onde começar?



CAPÍTULO I
o destino de um pai


	“Sonhos estão plenamente conectados à alma, podendo ser um presságio do futuro, alertando-o sobre o que virá, ou uma visão do passado, mostrando-o algo que foi esquecido pelo tempo e que, diante determinado momento de sua vida, deve ser recordado. Se tem sonhos bons, é sinônimo de que tem uma boa alma. Agora, se sua mente é inundada por sonhos ruins durante o sono, os chamados pesadelos, então deve procurar com urgência a ajuda das Divindades…”

	— Diácono Fabian Marzotti, teólogo, 

	a uma alma atormentada. 

	 

	“Não há definições concretas do que são os sonhos e os pesadelos, nem sequer por que ocorrem. Existem apenas teorias confusas e abstratas que tampouco esclarecem alguma coisa. Para não atestarmos nossa ignorância, concluímos precocemente que são delírios inconscientes da mente humana, corolários de episódios experienciados como traumas não superados ou desejos vigorosamente retraídos. Mas… eu, em particular, sinto que é algo mais. Infelizmente, não tenho como saber o quê.”

	“O Estudo da Mente”, 

	— Femme Aisling, professor catedrático de onirologia.
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	O menino nada via diante de seus olhos. Era absolutamente escuro. Sem nenhum senso de direção, ainda assim, ele vagava… Os gemidos que ecoavam, completamente perturbadores e angustiantes — os quais assemelhavam-se a nada diferente de gritos distorcidos de agonia —, pareciam murmurar melancolias, lamúrias e súplicas aos seus ouvidos, assombrando a alma e aterrorizando a mente.

	Logo o breu absoluto foi aos poucos se esvaindo, e as chamas, surgindo morosamente sobre o plano dúbio, deram vida às sombras que o atormentavam. À sua volta elas rodeavam-no como abutres em volta de carne podre; sedentas… 

	Pareciam estar à espera de algo. Algo vil.

	No fundo sobreveio a figura de um homem. Envolto por chamas negras como fuligem, abancava-se num trono ao alto alicerceado por uma pilha crânios rachados e ocos. Onipotente, ninguém ousava desafiá-lo. Ninguém. De baixo, o pequenino garoto encarou-o no fundo de seus olhos incandescentes.

	Estremeceu. Neles, queimavam a dor e o desprezo. 

	A criança, tão atemorizada, atirou-se ao chão escuro, e os incontáveis ossos que o pavimentavam atroaram à sua volta. Imperante, a figura sombria ordenou-o num clamor lúgubre e impaciente…
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	O jovem solevantou-se e abriu os olhos de súbito, expirando numa baforado o ar que estava encerrado em seus pulmões. O suor gelado lhe escorria da nuca e percorria toda a espinha, como se alguém passasse vagarosamente o fio de uma lâmina álgida sobre sua pele. Procurou controlar a respiração movediça. Naquele átimo seu coração estava acelerado, como se estivesse em uma caçada; no entanto com uma peculiaridade: ele era a presa, correndo desesperadamente de algo que não conseguia discernir.

	Porém ele sabia. Era impossível fugir.

	Nunca se sentira assim antes. Tão atormentado. Com medo…

	O que era aquilo? Ele levou a mão sobre um dos olhos. Sentia uma leve pressão no fundo dos globos oculares, como se algo os premessem. 

	Um pesadelo? Um pesadelo… 

	Logo afastou-a de seu rosto e pôs-se a encarar a sua negridão. Em sua mente surgira um emaranhado de mil dúvidas e suposições, o que deixara o garoto ainda mais apreensivo. Quando escutou as sonorosas batidas na madeira, sua concentração abalou-se e por um instante olvidou-se de toda a angústia que lhe afligia. 

	— Filho, já estás acordado? — seu pai indagou-o, do outro lado da porta.

	— Já, pai… — O menino retorquiu, jogando as cobertas para o lado enquanto pulava da cama. 

	Ia em direção à janela. Escancarando-a, a brisa fresca da manhã, tão típica do outono no sul, invadiu o pequeno quarto da cabana. Ela raiara em Fällernvylle, levemente fria onde o sol não alcançava. Como de costume, as andorinhas cantavam em seus altos ninhos nas grandes árvores da região, marcando o início da alvorada em mais um dia. O vento uivava e as folhas farfalham amenamente, dando aos ouvidos de Henry motivos para crer que esta era a sua estação favorita do ano e inegavelmente, uma consentânea sensação de alívio.

	— Ótimo! Te levanta que já está quase na hora de sairmos. O dia está ensolarado hoje. Sinto que vai ser muito produtivo!

	— Claro, pai, claro… Dá-me um tempo para me arrumar. Estarei lá fora em dois passos. — O menino respondeu, apoiando-se na janela com uma das mãos ao queixo enquanto encarava o sol, ofuscado perante toda aquela folhagem.

	— Estarei esperando!

	Mais uma vez essa animação toda para mais um simples dia de trabalho… De onde vem tanto entusiasmo?

	Fora até o recesso de sua mente em busca da resposta, mas nada conseguira concluir além do que já era deveras notório: seu pai adorava labutar e adorava ainda mais o sentimento de sentir-se útil. Para um homem de seu caráter, era quase tão imprescindível como respirar.

	O garoto seguiu em direção ao roupeiro, tomou uns trapos às mãos e pôs-se a enfaixar o braço todo. Nascera assim, com o membro esquerdo inteiro negro como tinta. Seu pai lhe dissera que fora em virtude de uma doença, e que, contudo, não era contagiosa. No entanto, mesmo assim mandava-o esconder o braço e não contar a ninguém sobre sua singularidade. 

	A ninguém.

	Enquanto atravessava a porta em direção à sala, ajeitando a velha e já surrada túnica que usava para trabalhar, escutou resmungos do que parecia ser dois homens discutindo com seu velho pai.

	— Tu deves escolher um lado, Adalbert — ele dizia. — Sabemos que tu não apoias esse tipo de coisa. Mas é só uma questão de tempo até o conflito estourar. E para teu bem, é melhor que estejas no lado certo — discorreu o sujeito mais velho. Tinha a barba serrada, cabelos parcialmente grisalhos e vestia uma armadura simples de ferro e couro fervido. 

	— Voltaremos ao entardecer e esperamos não ter que te convencer de nada — concluiu a conversa o outro homem, quando por um relance batera os olhos em Henry.

	Ambos tornaram para fora. Não pareciam estar felizes.

	— O que esses homens queriam aqui, pai?

	— Dizem que uma guerra está se aproximando, filho. — Adalbert Holzmann tomou um lugar na mesa de pinus apoiada por cavaletes, levando a mão à testa enrugada. — E pelo visto não posso ficar em cima do muro para sempre…

	— Quando a guerra estourar, não quero levar pedrada dos dois lados. — O garoto sentou-se no lado aposto, pegando um pedaço de ricota fatiada da gamela de barro em cima da mesa. Queria desjejuar. — Apoie-os, pai. Estas são nossas terras. Não achas que vale a pena lutar por elas?

	— Já lutei em uma guerra, filho. Não há lado certo ou errado, apenas lados… — O velho parecia ter se amargurado. — Os homens deste continente sempre anseiam pelo conflito, mas às vezes dá a entender que se esquecem pelo que estão lutando. Na guerra eles se tornam outra coisa. Algo obscuro toma conta de seus corações, deixando para trás qualquer traço de humanidade. Por isso não faço mais parte disso.

	— Besteira, pai! Eu deveria me alistar — falava entusiasmado, de boca cheia. — Com certeza…

	— Não sabes do que está falando. — Adalbert agarrou uma caneca e levou-a aos lábios.

	Henry puxou para perto si uma tigela de mingau de aveia, vergou-se para frente e pôs-se a sorver seu conteúdo com uma colher de pau, sem desgrudar os olhos castanhos do pai. Só pensava sobre como fora o passado já tão distante de seu progenitor.

	Era, de fato, conhecido e contado na taberna da pequena Fällernvylle. O povo sempre gostava das histórias de Albert quando se reuniam para beber a tão afamada cerveja de abóbora caramelizada, com canela, cravo e noz-moscada — especialidade de Hoff Bartram, o taberneiro — em volta da fogueira do atenuado salão. Holzmann sempre dizia que não se deve acordar o passado com frequência. No entanto a curiosidade inevitavelmente acabava por falava mais alto quando se tratava de seu pai; além do mais, Henry pouco ligava para superstições. 

	— Então, pai… teriam aqueles homens alguma coisa a ver com os teus tempos de soldado? — Henry arriscou-se, mas não abriu mão da precação; escondera seu rosto atrás da malga, para evitar olhares repreensivos. 

	— Já disse, filho. Queriam que eu fornecesse para eles… — O velho jogou na defensiva; arrancava com os dentes a carne de um presunto defumado. 

	Henry franziu a testa, arqueando a sobrancelha. Encarava seu pai descrente do que ouvira. Se Henry não acreditava em superstições, Albert fazia questão de acreditar em cada uma delas. Era sulista, mas nesse aspecto assemelhava-se muito aos nortenhos.

	Vendo que o filho não cederia, o velho suspirou.

	— Está bem, está bem… — concordou com um singelo sorriso no rosto, devolvendo o presunto à mesma gamela da ricota. — O que queres saber de mim? — Parecia Albert estar fazendo uma exceção para as superstições que tanto respeitava apenas para sanar a curiosidade de um jovem garoto.

	— Tu mataste muitos nortenhos? — perguntou entusiasmado.

	— Pelo visto nunca vai aprender… — O velho meneou a cabeça calva em negação. — Uma guerra não se trata de quantas pessoas tu mataste, e sim de quantas conseguiste deixar que vivessem mais um dia, para que pudessem reencontrar com suas famílias e ver que toda essa ganância é sem sentido. Foi o que aconteceu comigo… — Melancólico, refletia em suas próprias palavras.

	— Deixaram-te viver?

	— As Divindades pouparam minha vida porque eu fui um homem justo, diferente dos meus companheiros de guerra que estupravam, torturavam, roubavam, massacravam famílias; tudo que era indigno. Os sulistas se acham tão modernos e superiores, mas conseguem ser mais arcaicos que os próprios bárbaros. Eu rezo, meu filho, eu rezo para que se um dia tu precisares empunhar uma espada, as Divindades te guiem para o caminho certo.

	Henry então decidiu ficar em silêncio e atentar-se às palavras do pai, com a dúvida tomando conta de sua cabeça. Será que há algo na vida do meu pai que não seja só infelicidade, dor e sofrimento?

	— Mas tu, meu filho, tu és a razão do meu esforço para transformar o mundo num lugar melhor. — Ele levantou-se, pousou a mão sobre o ombro do menino e abriu um sincero sorriso. — Acredito que estás predestinado a algo grande. E não importa o caminho que escolher, eu sempre terei orgulho de ti.

	Adalbert Holzmann — ou, como era habitualmente conhecido entre todos, tão somente Albert — provou ser um homem digno que sempre fazia de tudo para a família, embora esta fosse somente ele e Henry. Mesmo com a morte de sua mulher quando o garoto nasceu, Holzmann não se abalava, tampouco lhe menosprezava ou lhe culpava por sua morte; longe disso, demonstrava ser capaz de fazer qualquer coisa para ver seu amado e único filho a salvo.

	Já sua mãe era um mistério para ele. A única coisa a qual sabia é que ela morrera em seu parto. Embora não soubesse praticamente nada sobre sua genetriz, Henry não ousava perguntar ao seu pai. O velho ainda guardava muito receio em falar sobre ela. Até mesmo suas características eram um mistério. Exceto pelos seus cabelos pretos. “Os longos cabelos negros de Valerie”, como entoava a canção. Mas não acreditava tratar-se de sua progenitora.

	O garoto ergueu o rosto.

	— Cortando árvores de quase cem metros de altura, é isso que tu queres dizer com “predestinado a algo grande?”

	O pai de Henry caiu na gargalhada. 

	— Tudo a seu tempo, filho. Tudo a seu tempo… — Albert direcionou-se até o mancebo ao lado da porta, pegou sua velha touca e colocou-a sobre a cabeça quase calva. — Venha. Já chega de ladainha. Temos trabalho a fazer.
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	Era sempre frio nas manhãs de outono. Albert ajeitou seu casaco xadrez de lã no corpo, na ingênua esperança que fosse aquecê-lo melhor, e contraiu os dedos sob a luva forrada com pelos de castor. 

	Henry não ligava para frio; pelo contrário, até gostava. Suas simples luvas de couro bovino apenas para as mãos não sofrerem com o machado já era o suficiente. A túnica e as calças rasgadas e remendadas diversas vezes não proviam abrigo algum contra ar álgido. Entretanto não abria mão delas. Dizia que só andava de botas para não machucar os pés. 

	“O terreno é vil”, seu pai nunca o deixou de orientar.

	Porém Henry sempre gostou de sentir a terra sob os pés.

	O caminho pelo bosque tornou-se, em pouco tempo, quente. O sol batia direto em seu rosto, ofuscando sua visão. Um dos poucos lugares que não havia nada para atrapalhá-lo eram as estradas. As árvores que um dia ali jaziam foram derrubadas há décadas atrás, restando apenas tocos sobre o solo para comprovar a história. Hoje elas formam as casas e cabanas em várias vilas do continente. 

	Logo as árvores voltaram a tapar o sol, e o frio, a preponderar entre o bosque. Ambos faziam uma brincadeira de gato e rato durante todo o equinócio. Como diria um famoso trovador, de quem Henry esquecera o nome: 

	“Pareciam nunca se cansar, até o solstício de inverno enfim chegar…”

	Os barracões estavam alocados sob as sombras das grandes árvores, e a fogueira já estava acesa naquela manhã. Para alguns ela era necessária para esquentar os ossos, entre eles o amigo de Albert, Brad Collingfield. Este, realmente, parecia sentir muito mais frio do que um homem normal. Encontrava-se encasacado até o pescoço, com as mangas aparentando serem três vezes mais grossas do que as de Henry. O homem louro se aquecia em volta da fogueira concentrado no fogo, até a rouca voz de Albert quebrá-la:

	— Brad! — Holzmann berrou.

	— Albert! — Collingfield levantou-se da pedra fria em que estava sentado. Recebeu o amigo com um forte e caloroso abraço.

	— Brad. Como estamos hoje?

	— Encaminhados! — afirmou. — Pronto para mais um dia de operações. 

	— Não vejo ninguém do nosso grupo. Eles já se puseram em movimento?

	— Pel, Egon, Zuan e Marko foram os primeiros a chegar. Já se deslocaram à Reserva Sul, no pé da montanha.

	— A Reserva Sul? 

	— Tomaram a decisão hoje cedo. E já designaram os homens para o trabalho. Não faça essa cara, Albert. Sabíamos que isso era só questão de tempo. Só não sabíamos que seria tão cedo. Com isso os presságios ficam claros…

	— A guerra… — murmurou Henry. 

	— Não devemos pensar muito sobre isso. Somos apenas lenhadores, e só cabe a nós realizarmos nosso trabalho, seja ele onde for. — Albert tomou a frente. — Venham. Não devemos deixar os rapazes esperando.

	— Lá vamos nós… — Henry suspirou, levando o machado ao ombro.
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	Mais tarde o sol novamente era ofuscado pelas folhas das árvores a centenas de metros de altura, passando apenas tímidos dedos de luz pelos tênues buracos entre as folhagens, fazendo com que embaixo do bosque fosse frio. Mas era o máximo que se chegava a Dürrenhedd. No inverno, a neve do norte nunca descia, e com ela ficava os perigos do gelo que nunca os ameaçariam.

	Estava a cinquenta metros do chão, suspenso sobre um grosso cinto de couro que circundava o tronco avermelhado da sequoia. Havia gastado meia manhã para afiar adequadamente seu machado, como demandava o Código dos Lenhadores: 

	“O homem é espelho de suas ferramentas. Se és desleixado com elas, releva-se um homem negligente, pobre de espírito e pouco confiável. Agora, se as cuida como teus próprios filhos, mantendo-as afiadas e sempre limpas, revela-se um homem sério, digno e compromissado.”

	Inevitavelmente, Henry relembrara-se das palavras de seu pai:

	 “O machado é alma de um lenhador, assim como a picareta é a de um mineiro, o arado é a de um lavrador, a espada a de um guerreiro, e o cetro a de um rei.”

	Henry nunca negligenciava suas ferramentas. Nunca.

	Brandiu a ferramenta pela primeira vez em direção à madeira. O aço entrou fundo, sem grandes dificuldades. Estava satisfeito e, como acabara de atestar, igualmente preparado para finalmente dar início novamente ao trabalho inacabado o qual encetara há três dias. Começou a bater firme na madeira. 

	Até chegar, enfim, o momento em que a árvore cedeu. 

	— Cuidado embaixo! — Henry avisou.

	O enorme tronco despencou para o lado que planejara, oposto a si, acompanhado de um sonoro estouro e imediatamente originando espaço a um grande e luzente raio de luz, obrigando Henry a levar sua mão à frente dos olhos castanhos. Mais uma vez o frio dissipou-se, cedendo o lugar ao calor momentâneo, e de mãos dadas veio a sede. Com cuidado, o garoto sacou seu odre da cintura e levou-o em direção à boca. Percebeu que nenhuma gota caía. Ele volveu seus olhos para abaixo. Todos estavam ocupados; alguns no cume das árvores, como Marko e Egon, outros de conversa fiada ao solo; Pel e Zuan, nas suas costumeiras procrastinações. Não via seu pai, nem Brad.

	Não dariam minha falta.

	Desceu cautelosamente e a passos largos deslocou-se até o córrego. Era pequeno e fundo o suficiente apenas para cobrir os pés até os calcanhares. A água era azul e clara, quase transparente, onde nela se permitia ter um vislumbre de toda a vida que ali residia. Como sempre, era gelada. Ao aproximar-se, espantara um castor que batia despreocupadamente sua calda chata na água, fazendo o bicho assustado disparar bosque adentro. 

	Henry desceu sobre um joelho e levou seu odre até a água, afundando-o junto com a sua mão. Ao tempo em que a água o preenchia, ele observava aqueles peixes e girinos nadando livremente, sem nenhuma preocupação, sem a mínima ideia sobre o que se passava além daquele córrego; apenas vivendo, sem nenhum propósito aparente. 

	Quem dera pudesse ser vocês… pensou, observando um em particular, soltando bolhas e movendo-se de forma rápida entre os cascalhos debaixo d'agua. Aparentava já estar acostumado a fazer aquilo, todos os dias… 

	Mas de repente ele parou e, rápido como uma flecha, um falcão agarrou-o com suas garras e o levou para longe. A ave sobrevoava o garoto. Parecia vangloriar-se com o peixe entre as suas afiadas garras, este que já não se debatia como antes. 

	O jovem observava tudo. Após sobrevoar sua cabeça o pássaro planou em cima de um ninho no alto de uma árvore e, subitamente, vários filhotes começaram a bicar o animal aquático. Aquilo só fazia surgir perguntas na cabeça de Henry, mas também uma certeza: 

	Definitivamente, eu não quero ser como eles.

	Ao arrolhar seu odre, uma sensação estranha tomou conta de Henry. Ele mirou os olhos para a floresta. Parecia escutar algo vindo dentre as árvores. Contudo não sabia ao certo o quê. Não era como vozes. Era algo que lhe despertava uma sensação estranha, que parecia estar chamando-o.

	Curioso, ele atravessou o córrego e entrou na floresta. Aquela sensação estranha parecia estar aumentando a cada passo dado, angustiando-o cada vez mais. As aves que ali repousavam — pica-paus e outras que não conseguira discernir —, nas pedras, no solo e nos ganhos das árvores, partiram em direção ao céu. Pareciam ter pressentido alguma coisa, alguma coisa ruim. Logo à frente Henry deparou-se com uma gruta. Sabia que era perigoso. Seu pai sempre lhe alertava sobre os perigos de andar no bosque sozinho. Animais selvagens se espreitavam naquele lugar, e o antro poderia vir a ser o lar de algum deles. Mas aquilo estava o angustiando. 

	Precisava saber o que era. 

	Entrou em meio à escuridão que abrangia o limiar. Era úmida. Se prestasse atenção, ouviria as gotas de água espatifando-se na rocha fria como também a respiração pesada do animal que ali descansava. O ar que saía de sua boca era denso; fazia uma trajetória até o fundo da toca e se dissipava. 

	Sem pânico, sem pânico…

	Em passos lentos e praticamente insonoros, Henry passou pela a fera com a sutileza de uma dama. 

	É ali, tem que ser, olhava para o aglomerado de pedras iluminado pelo único buraco no teto que havia naquela furna.

	Ele ajoelhou-se e retirou pedra por pedra até ver a fonte de toda angustia, que fora instantaneamente cessada. Mas ele nem percebera; estava demasiado concentrado no que achara. 

	Que livro é esse?, perguntou-se, abrindo.

	Estava encantado, mas não conseguia entender por quê. O livro tinha uma capa preta de couro desbotado, já rasgado em algumas partes. O tempo não lhe foi gentil. Era fino, suas páginas estavam amareladas e seu conteúdo… imagens e palavras sem sentido. No entanto não para Henry. Apesar de nunca ter tido contato com aquele tipo de coisa, parecia entendê-la tão bem como se já fizesse isso sua vida inteira. 

	Estava tão eufórico que não percebeu o animal levantando-se até ser tarde demais. O urso deu-lhe uma patada que o arremessou longe. Uma dor vigorosa e excruciante como nunca sentira antes tomou conta de seu corpo, juntamente com uma paralisia. Pelo medo? Ou seria pela dor? Pouco importava; quanto mais o urso se aproximava, mais eminente ficava a sua morte. Até que o livro parecia o chamar de novo.

	E ele ouviu. Desesperado, abriu-o com afogo, e ficou vidrado na primeira coisa em que seus olhos captaram. Neste instante o garoto percebeu o que devia ser feito. 

	Sentindo muita dor, ergueu e apontou o seu braço direito, mirando o urso. O enorme animal levantou as patas e rugiu ferozmente, pronto para dar o golpe final. Henry então fechou os olhos. A única coisa que sentia naquele momento não era mais o medo, não mais a angustia, mas sim sua imensa vontade de viver. Todos aqueles símbolos e palavras místicas começaram se juntar em sua cabeça, seguido de um calor anormal em sua mão. Ele abriu-a e, com toda essa vontade, arremessou inesperadamente um projétil de fogo em direção ao animal, que começou a agonizar e rugir em chamas enquanto cambaleava desesperadamente para fora.

	Naquele ponto, todos os lenhadores já estavam esgueirados na entrada da gruta, e avistaram o urso correndo em chamas. 

	O que, pelos nove demônios, é isso?

	Apenas um sabia… sem perder tempo, Albert correu para dentro da úmida caverna e viu seu filho lá, deitado de costas para a parede, com seu braço completamente negro circundando o ferimento sobre camisa lavada de sague. Ao seu lado, estava o livro desbotado. Albert já sabia o que aquilo significava. Ele rapidamente tomou-o e guardou-o no alforje de seu filho.

	— Tu estás bem, filho!? — perguntou desesperado. — Pelo amor das Nove Divindades, responda!

	—Pai… — ele sussurrou, com a sua voz querendo não sair.

	— Eu vou tirar-te daqui filho. Vai ficar tudo bem. — O homem apoiou-o aos ombros sem grande esforço e arrastou-o em direção à saída.

	— O que aconteceu com teu filho? Ele está bem? — indagou-o um dos lenhadores, Eilert Hewitt.

	— Rápido! Temos que levá-lo ao Elliot! — prontificou-se Brad.

	Apressadamente houve uma comoção com o filho de Albert. Apesar de ninguém saber ao certo o que havia acontecido, alguns já desconfiavam.

	— O menino é um bruxo! — vociferou um dos lenhadores. Era Radomir Kylesy. — Não percebem? O braço negro, o urso em chamas! Isso é magia! É proibido! 

	Todos pararam por um instante e começaram a refletir sobre aquelas palavras. Se elas realmente fossem verdadeiras… vendo o clima que se instaurara, Brad rapidamente pronunciou-se profundamente irritado:

	— Pelo amor das Divindades, é o filho de Albert que estamos falando. Pensem um pouco! Não sabemos o que aconteceu aqui, mas o que sabemos é que precisamos levar esse garoto para Elliot agora! Não podemos deixá-lo morrer! Pensem se fosse o filho de vocês! 

	Isso foi o suficiente. Esqueceram-se de quaisquer acusações e mais rápido que anteriormente levaram Henry para a cabana do curandeiro que ficava entre o acampamento e Fällernvylle, em meio ao Bosque Vermelho.
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	O sol já estava descendo e lá estava o pobre velho Elliot a preparar algumas poções quando se assustou com a porta abrindo violentamente por Albert, carregando um menino, de cabelos brancos como a neve, desacordado ao colo.

	— Elliot! Elliot! Por favor, salve meu filho! — implorou aos berros.

	— O que houve? — perguntou Elliot, com sua voz velha e cansada.

	— O rapaz foi atacado por um urso — explicou Brad, ao tempo em que colocava o menino na cama.

	Elliot já sabia; ele sentira… então ordenou:

	— Saiam todos.

	— Não! — negou-se o pai. — Eu preciso ficar com meu filho!

	— Não se preocupe, ele viverá.

	— Mas…

	— Venha, Albert — interrompeu Brad, levando a mão ao ombro do amigo. — Fizemos tudo que podíamos. Agora só resta ter fé…

	E que outra opção tenho?, pensava, dirigindo-se com Brad para fora. No momento em que a impotência impiedosamente o ataca, nada lhe restará além da fé. Não havia homem que soubesse disso melhor do que Albert…

	Visualizando o braço negro do menino, o velho já notara do que realmente se tratava. Era um homem sábio e vivido. Setenta e seis invernos o fizeram ver e sentir muitas coisas que os outros homens ainda haviam de ter. Sua barba longa e grisalha era testemunha; estava com ele além do que podia se lembrar. Naquele momento, sabia mais do que ninguém que o garoto não podia morrer.

	Sua cabana era velha e cheia de ingredientes de alquimia. Pés, olhos, dentes, de todo os tipos de animais, além de plantas e fungos que preenchiam vários jarros de vidros, decorando, de forma pouco convencional, o interior. No canto havia uma prateleira com incontáveis livros e alfarrábios. Na parede da frente, de mesmo tamanho, outra prateleira, sendo esta unicamente de poções, ocupando-a toda. Nela permaneciam frascos de todos os tipos, tamanhos e cores. Se você se perdia na conta dos livros, nas poções você nem tentava. Até mesmo o velho Elliot se confundia em meio a tantos frascos.

	Devido à idade, foi lentamente até sua prateleira de poções, resmungando algo inaudível ao ritmo em que levava a mão enrugada às costas. Já diante aqueles inúmeros recipientes multicoloridos, o velho pôs-se a afagar a barba emaranhada, indagando-se:

	— Onde está? Onde está? Ah! Aqui.

	Em dois passos já estava sentado no banco ao lado da cama novamente. Cuidadosamente ele esvaziou um dos pequenos recipientes sobre o ferimento do garoto. Henry rangeu os dentes. Em seguida, Elliot botou sua mão sobre a ferida, pressionando-a, e começou a recitar palavras:

	— Ih Aas Feks Kron…

	Palavras que para muitos não fazia sentido, mas pareciam funcionar. A cada uma, a ferida do garoto cauterizava e ele gritava de dor. Seus gritos podiam ser ouvidos além da cabana, o que deixava seu pai cada vez mais apreensivo. Quando a última palavra foi proferida, Henry desmaiou, e sua ferida estava curada. Apenas as marcas das unhas do animal ficaram gravadas em sua pele, para nunca mais esquecer-se. Elliot sorriu e disse para o garoto inconsciente:

	— Não é seu destino morrer agora, menino.

	O curandeiro, assim como era chamado pelos lenhadores, pegou a sua bengala e seguiu em direção à porta, com a outra mão sobre as costas. Ao sair, deparou-se com alaranjado pôr do sol em meio às árvores, as quais balançavam levemente com o vento forte que assoviava aos ouvidos. Todos os lenhadores estavam apreensivos, olhando para ele em profundo silêncio. Elliot ficou ereto e, apoiado com as duas mãos sobre torta bengala de carvalho, deu as boas novas:

	— O garoto vive.

	O alívio tomou conta do coração de todos, seguido pela alegria. Pel Acker e Zuan Belcher se abraçaram aos pulos; Marko Jarek, que era considerado por todos como um legítimo coração de pedra, apenas cruzou os braços e deu um retraído sorrido. Albert, já aos prantos, fungou enquanto Brad lhe apertava os ombros.

	Nem sinal de Radomir.

	— O pai do garoto pode vir vê-lo.

	Secando as lágrimas com a manga do casaco, ele seguiu em direção à choupana, ansioso para ver seu filho. Ao entrar, Albert deixou seu machado de lado vagarosamente, ajoelhando-se à cama com os olhos fechados e as mãos entrelaçadas em cima do peito de seu filho. Começou a agradecer às Nove Divindades por serem misericordiosas e terem poupado seu pequeno garoto.

	— Obrigado por salvar a vida de meu filho — regraciou ao velho, com o rosto marcado pelas lágrimas. — Acredito que tenhas perguntas…

	— Na verdade, também acho que tenho respostas… — complementou, preparando-se para sentar. — Seu filho já teve contato com a magia antes?

	— Não que eu saiba. Mas quando o encontrei ferido, este livro estava ao lado dele — respondeu, alcançando-o.

	Elliot nunca vira tal livro. Algo sussurrava ao seu ouvido, dizia a ele que não devia abri-lo… Porém a curiosidade foi maior. Assim o fez, e, ao deparar-se com seu conteúdo, uma luz branca e brilhante, tão clara quanto o sol, emanou das páginas até então amareladas e atravessou seus olhos, deixando-o completamente cego.

	—AHHH! — gritou o pobre velho, deixando ruir o livro de suas rugosas mãos.

	— Pelo amor das Nove Divindades, o que houve, velho? — perguntou Albert assustado. Nunca vira algo como aquilo; o homem ficara cego bem à sua frente.

	— Fascinante! — disse, encantado como um garoto que acabara de ver uma bela moça. —O braço negro não é da magia, mas acredito que você já sabia disso.

	— Como tu…

	— Não acredito que seu filho seja um bruxo, Albert — interrompeu-o. — O livro me confirmou isso.

	— Por que achas isso?

	— Ele estaria cego se fosse um, assim como eu. O garoto com certeza é algo além disso.

	— Mas como?

	— Um bruxo pratica magia ao longo de sua vida, pois não nasceu com o sangue puro. Por isso suas magias são instáveis e perigosas para si e para quem está a sua volta. Nós bruxos nunca seremos capazes de dominá-la em sua forma original ou usá-la de forma tão espontânea, apenas reproduzi-la de uma maneira inferior e inconstante. Já seu filho, pelo que estão dizendo, conseguiu matar um animal de seiscentos quilos com apenas um feitiço, sem nunca ter ao menos usado ele antes; sem treino algum. Por essa razão, acredito que só faltava o elemento canalizador para a magia manifestar-se, que, no caso, foi este livro. Seu filho não é um bruxo, isso eu posso garantir.

	Quanto mais pensava, mais Adalbert ficava confuso.

	— Mas isso não faz sentido algum… se ele não é um bruxo, então o que ele é?

	— Infelizmente eu não sou dono de todas as respostas. Mas seu filho corre grande perigo. Como deve saber, magia é proibida pelo reino e abominada pelos homens primitivos. Deve levá-lo para longe daqui enquanto ainda há tempo. O garoto deve sobreviver. E proteja muito bem este livro: é um artefato de valor imensurável. Com toda certeza seu filho irá precisar usá-lo novamente.

	— Não se preocupe, o levarei para casa. E mais uma vez obrigado. Mas e tu, ficarás bem agora?

	— Não se preocupe com um pobre velho. Eu só cumpri o meu papel em seu destino, assim como, quando a hora chegar, você deve cumprir o seu. Vá, pegue minha carroça atrás da cabana. Não vou precisar mais dela. — O velho pôs-se a rir sozinho.

	Sua rouca risada foi quebrada quando escutou os sons dos cavalos relinchando, como se alguém estivesse puxando suas rédeas. Era um grupo de aldeões que havia chegado, mais ou menos doze, entre homens e mulheres. Em mãos, armas campesinas como foices, facões e forcados.

	— Vamos matar o bruxo! — uma mulher trovejou.

	— Ele está naquela cabana! — apontou Radomir, que acompanhava o aglomerado.

	A furiosa multidão foi se aproximando lentamente em direção ao casebre. Brad não perdeu tempo, correu em direção a ele para que pudesse avisar seu amigo.

	— Albert, um grupo de aldeões está se aproximando. Querem matar seu filho! — contou desesperado, assim que atravessou a porta.

	— Eles podem tentar — o lenhador respondeu. — Bruxo ou não ele ainda é meu filho, e ninguém vai tirar-lhe a vida sem antes tirar a minha. — Levantou-se vagarosamente. Com a testa franzida e as sobrancelhas apontadas para baixo, Albert encarou seriamente Brad. — E tu? Ficarás de que lado?

	— Do seu, meu amigo, sempre…, mas já não posso dizer pelos outros lenhadores.

	— Já é o suficiente. — Aproximou-se e pegou seu machado do chão. Após, levou a sua mão ao ombro do companheiro. — Isso vai ficar feio! Morrerei antes que alguém passe por aquela porta.

	— Então eu também. — Confiante, Collingfield segurava firmemente seu machado com as duas mãos. — Vamos lá.

	— Brad.

	— Sim?

	— Obrigado por ser esse amigo tão fiel.
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	— Saia da frente, Albert! Ou vamos te matar também. Teu filho é um bruxo e deve ser morto! — vociferou Radomir Kylesy.

	— Se mais alguém dizer a palavra bruxo, irei cortar a cabeça.

	Agora eram dezessete contra dois. Os lenhadores juntaram-se à causa. Pel, Egon, Zuan, Marko, Eilert… Companheiros de tantos anos… Temiam morrer e deixar suas famílias para trás por causa de um garoto bruxo, mesmo que fosse filho de alguém que respeitavam. Não mais… Via Raka Ratti, a que cuidava de uma pequena abesana; Lykke Vigo, a mascate que por vez vendia peles e gorros na vila e da qual comprara o chapéu xadrez que tanto gostava; Frida Abigail, a solícita esposa do taberneiro; entre tantos outros rostos conhecidos… Eram apenas campesinos que nunca usaram suas ferramentas para combate, tampouco contra um dos próprios. Já Albert era veterano; podia matar qualquer pessoa até mesmo com um graveto. Um machado era mais do que suficiente para aquela situação. Ainda partia da companhia de Brad, que assim como a maioria, nunca lutara, mas tinha coragem e honra. 

	Sentimentos ainda pairavam no ar, mas nenhum tão firme e inabalável como o de Albert. Alguns o percebiam pela sua feroz expressão e vacilavam.

	— Vai fazer o que contra nós todos? — perguntou Radomir, com um sádico sorriso no rosto. — Matar todos? Com apenas um machado? Não me faça rir, o menino bruxo já terá sua cabeça cortada antes mesmo de…

	Assim teve a sua, com um golpe liso e fatal. Mesmo com um machado sem fio, a força que botara no movimento fora tanta que lhe arrancou a cabeça do tronco, fácil como degolar uma galinha. Sangue jorrou para todos os lados; lavou a cara de Albert. O cheiro de ferro impregnou no ar como um perfume e sua expressão não havia de mudar. Isso foi o suficiente para assustar quase metade deles, principalmente as mulheres, que largaram as armas e correram em pânico, os restantes partiram com a fúria de mil homens para cima dos dois. E eles responderam com a fúria de dez mil.

	O banho carmesim havia começado.

	Membros voaram para todos os lados. Albert cortava-os como um magarefe em fúria. Eilert foi o primeiro; sua cabeça pendia parcialmente do pescoço. Raka a segunda; um corte horizontal no abdômen a fez cair de joelhos segurando seu intestino que insistia sair de seu corpo. O terceiro foi Zuan, com um lanho vertical ao crânio, seus olhos saltaram do rosto. A partir do quarto, Albert nem mais sabia quem estava desmembrando. E para ele, de fato, de nada importava. A lama já era vermelha como vinho. Na boca pairava o gosto do ferro, e sua roupa mudara de cor em poucos minutos. O branco barrento cedeu seu lugar ao vermelho, e o marrom do couro já era escuro, como a inevitável noite que estava por vir.
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	O sol já havia caído e a chuva iniciou-se com um estouro, acompanhado da tormenta. Henry acordou assustado com o barulho. Onde estou?, indagou-se. Esta cabana é familiar… Ah, sim! A velha cabana do velho Elliot…

	Reconhecera-a pela extensa prateleira de poções na parede. Costumava ir ali quando mais novo. Gostava muito de ler, e a biblioteca de Elliot era a mais completa que ele já vira, apesar de ser apenas uma parede. 

	Não tinha praticamente nenhum livro na vila, pelo menos não o que mais lhe interessava. Enquanto os outros garotos gostavam de brincar de espadas e correr atrás de meninas, Henry sempre se interessou por apenas uma coisa: magia. Por isso nunca conseguia fazer amizades com outros garotos; achavam-no estranho. O velho Elliot logo conquistou a sua simpatia ao oferecer-lhe sua biblioteca sempre que o quisesse. Seus olhos brilhavam para Elliot que o via como o neto que jamais teria, e Henry como o avô que jamais tivera. 

	— Lembra-se de como nos conhecemos? — perguntou o velho que jazia sentando, praticamente invisível. 

	— Elliot! Não te percebi aí. — Henry virou-se para o outro lado da cama. — Elliot! Seus olhos! O que houve!?

	— É uma longa história, meu neto, e temo que não terei tempo para lhe contar…

	— O quê? Como assim? E agora que me dei por conta, onde está meu pai?

	— Sei que está cheio de dúvidas, meu neto, mas agora precisa ser forte, mais do que nunca. Seu pai está lá fora e precisa de você.

	Demorou uns instantes para Henry absorver tudo aquilo, mas quando o fez, o corpo gelou. Rápido como um relâmpago, ele correu em direção a porta, abrindo-a com outro estouro vindo dos céus. Agora ele observava as pilhas de copos desmembrados em meio a lama e sangue que já pareciam fazer parte do chão. Uns sem os braços, outros sem a cabeça, até mesmo um com as entranhas saindo de sua barriga. 

	Henry voou com os olhos por cima dos cadáveres, rezando para não achar o de seu pai. Para seu infortuno, reconheceu o corpo virado de cabeça para a terra, através de seu chapéu xadrez cujo vermelho já havia tomado conta. O corpo começou a mexer-se lentamente. Percebendo e sem perder tempo, correu para ajudar seu pai que ainda estava vivo, com a respiração fraca, mas vivo… Havia cortes por todo corpo e dava-se pela falta de uma das mãos. Ele segurou o pai pelas costas, tentando levantá-lo. Albert de súbito segurou firmemente em sua túnica com a mão que lhe restava.

	— Filho… — sussurrou, com a voz fraca e trêmula.

	— Pai, o que…

	— É bom te ver a salvo, filho — interrompeu-o, olhando no fundo dos seus olhos. — Me escuta, não tens muito tempo. Precisa ir para casa. Atrás do armário da cozinha… há uma porta que dá acesso ao porão. Vá até os fundos e pegue… a espada… — A tosse agorenta o interrompeu.

	— Espada, pai? Como assim? — indagou-o, confuso e tremendo de medo.

	— Guardei segredos de ti, meu filho, segredos que em breve você saberá. A partir de agora as Divindades devem te guiar. Eu fiz o que pude para te salvar e me orgulho cada dia disso. Se pudesse fazer tudo de novo, faria… — Tossiu novamente. Agora sangue saia de sua boca e manchava seus dentes.

	— Não fale mais nada, pai. Vou buscar ajuda. Eu sou rápido, eu…

	— Precisa prometer que vai seguir em frente. Prometa-me, filho, prometa!

	— Eu prometo, pai. Eu prometo… — Henry jurou, com lágrimas aos olhos. 

	Lentamente a mão que seguravam sua camisa tornou-se fria e, num movimento, caiu sobre a lama. Seus olhos estavam lá, estáticos, encarando Henry, enquanto as lágrimas do garoto caíam sobre seu rosto. 

	— Pai… — amargurou-se, abraçando-o firmemente, aos prantos. 

	O estouro há de vir mais uma vez para lembrar da promessa que fez a seu pai em seu leito de morte. Largou o corpo na lama suavemente e levantou-se, com seus cabelos a tapar sua expressão. Já se confundia chuva com lágrimas. Cerrou o punho em frustração. Não podia nem ao menos sepultar seu pai com dignidade…, mas estava certo de que as Divindades o receberiam no plano Divino com a glória que ele merecia. Sem perder mais tempo, montou em um dos cavalos que ali estavam, relinchando e raspando os cascos na lama. Mesmo sem nunca cavalgar, tomou as rédeas e partiu em direção à sua casa naquela ominosa noite.
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	Via Fällernvylle.

	Atravessava a trote entre os inúmeros casebres de madeira, dispostos de forma desordenada no planiço. A vila que a todo momento era viva e feliz parecia ter morrido naquela noite. E é tudo por minha causa… Passou pelo imenso e minaz serrote onde eventualmente costumava ajudar o rijo Bendt a cortar os gigantescos troncos de sequiosa. Cheirava fortemente a resina, trazendo-lhe memórias do passado. Em breve nunca mais sentiria esse cheiro nostálgico novamente.

	Depois daquela noite, nunca mais poderia voltar…

	Apressou o trote e desmontou em frente à sua casa, ao lado da ponte que permeava o riacho. A porta já estava arrombada, mas não se ouvia movimentação interna. O lugar estava uma bagunça. Móveis quebrados para todos os lados, exceto a prateleira que seu pai mencionara. Permanecia ali, intacta. Agarrou-a com suas duas mãos e levou-a ao chão com um seco estouro. A passagem para baixo foi revelada e, toda empoeirada, estava ela, a espada de seu pai, pendurada em um suporte para armas no fundo do escuro porão.

	A poeira não ofuscava seu brilho. Tinha o cabo prata, com detalhes em negro. Não sabia dizer de que material era feito aquilo. No pomo, enrolada numa espécie de aro de metal, uma pedra hialina. Nunca vira uma tão grande e tão desconcertantemente bonita. 

	Como um lenhador conseguiu uma pedra deste tamanho?

	O couro da bainha era macio e negro, com detalhes em marrom-claro e nós perfeitamente entrelaçados. Não era um especialista em couros, mas viveu tempo o suficiente com Samuel, o coureiro da vila, para saber que se tratava de qualidade.

	 Puxou a espada da bainha.

	Seu brilho quase ofuscava seus olhos. Já sua lâmina era tão afiada que quase podia-se cortar só de olhar. Henry não ousou admirá-la por mais um instante sequer. Embainhou-a de volta e, segurando-a firmemente, saiu de sua casa sem olhar para trás.

	— Ali! — gritou um dos aldeões, apontando para Henry. — O bruxo! Peguem ele!

	Em instantes já se formara outro magote atrás dele.

	Henry era rápido e já não estava mais tão machucado. Percorreu a ponte e seguiu floresta adentro, veloz como um lobo. Saltava de pedras, subia elevações e cuidava para não tropeçar em raízes, com destreza, pois ninguém conhecia aquele bosque melhor do que ele. Logo não mais enxergava o clarão das tochas, muito menos as vozes e berros furiosos dos camponeses. O cansaço tomou conta de seu corpo e suas pernas clamavam por descanso. Escorou-se numa árvore e escorregou lentamente as costas no tronco até encostar ao chão. 

	Uns minutinhos de descanso não vão fazer mal, vão?

	A calmaria tomou conta de todo seu corpo, e a tranquilidade momentânea dominou sua mente. As gotas da chuva caíam levemente sobre sua cabeça. Naquela escura noite, enquanto lentamente fechava seus olhos, a última coisa de que se recordava ter visto foi a luz alaranjada no horizonte se apagando.



CAPÍTULO II
o amor é estranho


	“Os filósofos da Primeira Era conceituaram o amor em díspares versões. Dentre elas, destacam-se quatro tipos: o amor “Storge”, disseminado com o amor fraternal, cuja essência caracteriza-se por ser natural e intrínseco à família e aos seus membros desde o nascimento; o amor “Philia”, que envolve lealdade, admiração, harmonia e respeito mútuo entre indivíduos que, sob estas perspectivas, passam a se considerarem iguais; o amor “Eros”, o qual é comumente representado como o amor sexual e ao intenso e inebriante desejo carnal sobre o corpo de outrem. Não obstante, pode-se atribuí-lo a um nível muito mais audacioso de luxúria, no qual o Homem estabelece um grau tão elevado de vaidade na procura da iluminação espiritual que inevitavelmente acaba por despender-se da essência divina, ou pior, estabelece um perigoso e profano nível de equipolência; e o amor “Ágape”, considerado como o amor incondicional e inabalável, sem absolutamente nenhum desejo ou necessidade de retorno — o amor eterno.

	Acredita-se, contudo, que apenas os três primeiros são verdadeiramente manifestáveis pelo Homem.”

	“O Racionalismo nas Emoções e nos Sentimentos”,

	— Lyuben Leratto.

	 

	“Amor? Ha! Não me faça rir. Coisa de adolescente. Cresça moleque! Olha, aqui vai um conselho de homem maduro: não existe amor, o que tu estás sentindo é apenas tesão; vontade de “brincar” com aquela sua amiguinha, não é? Ha! Estás vendo! Tuas bochechas enrubescidas não me deixam mentir! Acredite no que diz teu sábio tio moleque. Sou vivido. E além do mais, já tive a sua idade…”

	Tio Rodney,

	na festa de ano novo.
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	— Lady Alice! Lady Alice! Deve acordar! — A serviçal pedia, quase em um tom de súplica, batendo na porta feita de garapeira. — Irá atrasar-se para seus afazeres de hoje!

	Nem esperou Alice prontificar-se e já estava a passos largos indo em direção às venezianas. Em sua pressa habitual, correu as cortinas tecidas com voil tonalizado de Isabelline para o canto. Raios de sol invadiram o quarto, os quais em sua maioria miravam para a jovem princesa, relumbrando o dourado de seus cabelos.

	— Martha… — resmungou a princesa, sonolenta, no ritmo em que levava o cobertor sobre o rosto. — Tem que ser tão cedo?

	— Sim, milady — respondeu, recolhendo à força os edredons de sumaúma bordados com o leão real. — E você dormiu demais. Está atrasada. Pelas Divindades, há muito a se fazer hoje. Tem que ficar apresentável. Irá aparecer para toda corte! Lembre-se: “O sol não brilha…

	— … para aqueles que estão na sombra”, eu sei…

	— Ótimo! Então levante-se e encare o dia!

	A menina de cabelos longos e louros como o ouro mais bem polido ergueu-se na cama, passou os dedos suavemente entre fios emaranhados que cobriam seu rosto, jogou-os para trás e suspirou, levando as mãos ao colo. Admirando o Sol além da balaustrada de mármore, juntava forças para encarar mais um dia como princesa.

	Quando Alice Rosabella Valleurhart du Lion aprumou-se na cadeira em frente à penteadeira, Martha já esquentava as chapas de ferro no fogareiro. No meio tempo, a aia tomou uma escova e pôs-se a desembaraçar os rebeldes fios dourados.

	— Você pode não entender agora — dizia Martha, forçando a escova que se recusava a descer —, mas deve se acostumar com isso. É a sucessora do trono e o orgulho de seu pai. Precisa dar motivos a todo esse valor. Desde a morte de sua esposa e de Príncipe Alphonse, seu único descendente homem, o rei nunca mais foi o mesmo…

	— Eu sei, Martha, eu sei… — A menina redisse num tom soturno. — Nunca me imaginei sentada em um trono. Meu irmão era o homem certo para isso, todos sabiam. Trágico destino que viria abalar nossa família.

	— Sua mãe iria querer o mesmo. — Passados alguns minutos, Martha entrajou uma grossa luva de couro na mão direita e retirou as chapas em forma de tesoura do fogo. Com extrema cautela, a serviçal puxou uma mecha com a escova, prensou-a contra as chapas, escorreu os ferros esbraseantes até o fim dos fios e repetiu o processo. — Lady Leona foi a mulher mais forte que já conheci, sendo assim, sua filha não deve ser menos do que isso.

	— É o que todos falam: “sua mãe foi uma grande mulher…”

	— Porque é verdade e de conhecimento de todos. Não houve rainha mais forte que Lady Leona. Até o próprio Rei Ethaniel encolhia-se de medo quando ela se zangava. E agora só uma mulher pode fazer melhor do que ela. 

	 Após repetir a técnica diversas vezes, o cabelo ficou satisfatoriamente liso. Era indispensável que Sua Alteza Real estivesse com o cabelo devidamente apresentável durante uma reunião com toda a Corte.

	— Tem razão — concordou após uma longa reflexão. Desta vez estava de pé sobre o rico gobelim ilustrado, à frente do espelho de prata, enquanto Martha atava o corselete de seu vestido auribranco. — O sangue dela corre em minhas veias. Serei conhecida como Alice, filha de Leona, com os meus feitos. “Um espelho da mãe!”, eles dirão, vislumbrados!

	A serviçal observava a jovem menina e via a figura de sua genetriz — brava e independente. Só rezava para todas as Nove Divindades que não tivesse o mesmo destino.

	Martha Sartre já tinha idade de sobra para ser avó de Alice. Era serviçal da família real desde muito antes de Ethan assumir o trono. E assim há de ficar mesmo depois de sua morte. Diz já ter visto e ouvido de tudo naquele palácio. Em tais características muito se assemelhava às paredes, e tal como elas, guardava segredos além da imaginação que se as Divindades permitissem, nunca seriam descobertos.
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	O Sol havia finalmente atingindo o zênite.

	Rosabella seguia régia e elegantemente pelos corredores pálidos do grande palácio, amiudadamente retornando cordialidades em gestos de exímia polidez aos guardas, criados e aristocratas pelos quais passava. 

	A menina dirigia-se em direção ao Hall dos Reis, onde se realizavam as corriqueiras reuniões da família real com a Corte. Enquanto caminhava, Alice tinha o curioso sestro de juntar os dedos das mãos, como um elo de uma corrente, na altura da cintura, o que a tornava ainda mais graciosa na perspectiva dos humildes e leais vassalos de sua Casa.

	Feito da lendária e mais fina seda do oriente pelos sublimes tecelões do grande Império vizinho, Mahraaey, Alice usava um seleto vestido da cor do ouro, tecido habilidosamente em um lustroso e insigne charmeuse. A vestimenta — um generosíssimo presente que recebera na noite passada de um remente misterioso — agregado a inúmeros adornos cujo pescoço encontrava-se apinhado, cintilando sob a luz fugaz do grande astro áureo, lhe caía sobre o corpo tão perfeitamente bem que não era nenhum exagero achar que o vestido fora tecido pelas mãos divinas da própria Deusa Naya.

	Assim era tamanha grandiosidade da indumentária mahraeyri.

	Perlongando a singela colunata fasciculada, logo adentrou o Hall dos Reis. Era simplesmente majestoso. Estátuas em puro ouro dos outros monarcas enriqueciam o local com suas presenças em poses honrosas, dignas e imponentes dentro dos nichos aos pés das colunas que sustentavam as feéricas abóbadas de puro mármore. No centro, uma enorme mesa esbranquiçada ocupava parte do âmbito, cujo tampo — talhado primorosamente em um opere di commessi — estampava toda a extensão do Seis Reinos, de norte a sul do continente, em baixo-relevo. No topo das paredes marmorizadas havia lunetas vazadas e meticulosamente criadas para que, naquela hora, o sol iluminasse o rei e sua família, assim como os nobres em volta da mesa retangular.

	Como de costume, os lordes presentes sempre dedicavam aquele momento para admirar a filha do rei. Ela, por sua vez, já estava acostumada com esse tipo de atitude e retornava-a passando seus olhos azuis superficialmente por aqueles homens, junto a um tênue e cortês meneio de cabeça.

	Concluíra que se tratava do mesmo comitê de sempre.

	Lorde Rianbrandt van Venner, o jovem e orgulhoso Lorde Comandante dos Chevaliers Royaux — os Cavaleiros Reais —, com seu semblante eternamente sério e compromissado, permanecia em pé e imóvel ao lado de uma das duas cadeiras mais próximas ao rei. Embora fosse o mais jovem entre todos, tendo vivido apenas vinte e cinco outonos, já comandava todas as tropas do reino e as reservas pessoais de Sua Majestade.

	Quem tinha a honra de ocupar a outra cadeira era Lorde Harry Vinci Sebastine, o “pássaro” de Sua Majestade. O carinhoso epiteto a espião não era equivocado; afinal, o nobre tinha a conveniente e fascinante habilidade de fazer as mensagens voarem, e por conta disso, saber de tudo. Não havia nenhuma informação que o rei demandasse saber que Lorde Sebastine não conseguisse providenciar. Ademais, o homem já fora Premier do Poder Executivo Lirianno, e estava interinamente destituído de seu cargo no Parlamento para servir a Ethaniel, na Alta Corte dos Lordes em Revênia, conforme vontade de seu genuíno soberano.

	Ao seu lado estava Lorde Olivier Haltergold. Como tesoureiro-real e dirigente do Banque Royale, o homem era não somente encarregado vitaliciamente das finanças do reino, como também da segurança e conservação do erário real. 

	O último membro, Arquiprior Joseph Chartres de Montelay, sentava-se à frente de Haltergold, vestindo a sua usual dalmática rubra junto a uma estola alva adamascada que pendia de seus ombros afilados. O velho anoso quase nunca se pronunciava; apenas em tempos ímprobos de guerra. Já era o mais velho entre todos ali presentes e comparecia às reuniões mais triviais unicamente por tradição e respeito à Sua Majestade.

	O Hall dos Reis já fora, há tempos, mais populoso, com inúmeros representantes de várias outras famílias a aconselhar o rei em suas tarefas e decisões. Entretanto, em tempos árduos e difíceis, somente os dignos permaneceram.

	Desta vez Alice visualizara um homem a mais dentre os nobres, um tanto quanto atípico para as normais reuniões da Corte. O estranho tinha pele marcada pelo sol, e por isso Rosabella logo atinou-se: 

	É de Mahraaey, do leste…

	O jovem moreno tinha os cabelos negros e ondulados como as indômitas ondas do Mar Aberto. Trajava um luxuoso kontusz tecido em brocado, da cor da areia, com relevos em ouro e prata; os cordões que atavam o peitilho estavam soltos sobre o peito moderadamente desnudo, muito provavelmente devido ao calor… Alice sagazmente deduzira. Ainda ostentava joias em todos os lugares e em diversas cores — axinites, espinelas, jades; tantas que nem dera tempo para Rosabella reconhecer ao certo quais eram —, dispostas desde seu pescoço até sua bainha de ouro e madeira nobre, na qual resguardava uma excêntrica espada de lâmina curvada.

	O que um homem desse está fazendo aqui?, indagou-se, fitando-o discretamente. Nem tanto, ele percebera e voltou seu olhar com uma breve piscadela, apoiando seu braço no cabo da espada suspensa à cintura. Alice encabulou-se e enrubesceu como um morango. Rapidamente desviou seu olhar, dando um tímido sorriso disfarçadamente e pôs-se a encarar o chão axadrezado.

	Martha, que permanecia junto a uma das colunas na entrada do hall, não pôde se negar um tênue sorriso de nostalgia.

	— Filha minha! — bradou Rei Ethaniel Régis Valleurhart du Lion, seu pai, descendo os degraus do trono de braços abertos. — Está graciosa hoje. Como sempre, aliás. Venha, junte-se ao meu lado… — Oferecia-a o braço.

	— Amado pai, diga-me o porquê desta reunião — indagou-o a moça enquanto sutilmente segurava o braço do rei. Seguiam em direção aos tronos.

	— Assuntos, minha querida, assuntos… parece que esses nobres arrumam qualquer desculpa para passar um tempo a mais perto de nós, hein?

	Ambos riram baixinho para que os outros não notassem.

	Ethan desejava que a sua filha fosse mais ativa na política do reino, como um treinamento. Apesar da paz reinar, em algum momento ela assumiria, e quando esse momento chegasse, seu pai iria certificar-se de que ela estaria devidamente preparada.

	Os dois sentaram em seus respectivos tronos para que a reunião pudesse começar. O do rei era esbranquiçado, bem como incrustado de ouro — seu brilho junto à palidez da pedra parecia combinar tão perfeitamente que aqueles que viam sua beleza pela primeira vez diziam que era o próprio trono de Ignus. Já a sua filha sentava-se ao seu lado esquerdo, no trono que uma vez pertencera à sua falecida mulher. Era simplesmente todo feito de ouro, almofadado com tecidos em branco e carmim. Ela nunca fez questão de ostentar qualquer tipo de riqueza que fosse. Alice parecia realmente ter mais de sua genitora do que de seu pai. Contudo todos já sabiam disso. 

	Antes de dar início à reunião, todos os nobres presentes ergueram-se e fizeram o Chamado, como já era de tradição.

	— Que as Divindades iluminem as verdades e desmascarem as mentiras. Que o Sol testemunhe a favor dos dignos e arda os pagãos… — recitaram em coro todos ali presentes.

	— Com sua eterna chama de testemunha, eu, Rei Ethaniel, dou início a essa reunião — finalizou, com o sol cintilando sobre si tanto quanto os nobres. Se após o chamado, as Divindades não mandassem sua graça através do sol, era tido como mau presságio, e a reunião não era executada.

	Assim todos se sentaram e, com a graça divina, podiam dar início. 

	Solene, o rei abancou-se em seu assento, observando os lordes fazerem o mesmo abaixo de seus pés, quando, ao olhar para uma das cadeiras vazias, deu pela falta de um. 

	— Onde está Lorde Reynard? — o rei exigiu saber.

	Lorde Sebastine rapidamente prontificou-se:

	— Vossa Majestade… — fizera uma profunda reverência. — Lorde Reynard não estava se sentido bem pela manhã e implora seu perdão por não poder comparecer, embora os assuntos de hoje não demandarem a sua presença.

	— Que seja… todos têm um dia ou outro ruim… diga-me, qual o motivo da reunião de hoje, Lorde Sebastine?

	— Vossa Majestade, o senhor disse que eu deveria avisar quando o “menino” aparecesse. Pois bem, temo que esse seja o momento…

	— Ilumine-me, Lorde Sebastine. — O rei parecia não se lembrar. — De que menino estamos falando?

	— A criança de pele marcada…

	Ethaniel, por um breve momento, calou-se.

	— Não é possível… — Repentinamente, seus pensamentos foram inundados de memórias passadas. Régis remoía-os. O medo começara a florescer e inevitavelmente a dúvida surgira: — Tem absoluta certeza de que é ele?

	— De acordo com o que está sendo dito, o garoto tem o membro direito inteiramente negro como alcatrão. Foi o responsável pelo massacre de uma vila de lenhadores nas Terras Distantes. E estão intitulando-o como um bruxo…

	— Pelas Nove Divindades… corro algum perigo?

	— Acreditamos que não, Vossa Majestade — entremeou-se Lorde Venner, com a palma da mão esquerda sobre o mapa dos Seis Reinos à sua frente e com a direita a descansar por cima da cabeça do tigre de platina que talhava o pomo de sua espada. — O menino está do outro lado do continente. Quando Lorde Sebastine reportou-me a situação, tomei a liberdade de designar meus melhores homens atrás dele.

	— Além disso, como mencionara, aparentemente o menino é um bruxo, Vossa Majestade — seguiu Vince, com as duas mãos sobreposta atrás das costas. — Com isso foi possível colocar uma generosa recompensa em sua cabeça. Mercenários de todos lugares já devem estar por lá. Com sorte, a sua cabeça já está em uma fragata a caminho daqui. 

	— Um bruxo… — O rei franziu as sobrancelhas, estressado, enquanto massageava a testa com a ponta dos dedos. — Isso não é o suficiente para mim. Quero um caçador atrás desse garoto! Um verdadeiro profissional!

	— Prontificar-me-ei de imediato.

	— Devo insistir em ficar com tal tarefa — manifestou-se Lorde Haltergold até então calado, com sua voz calma e suave. — Lorde Sebastine, sei que é homem ocupado. Pois deixe-me fazer esta gentileza. Conheço o homem certo para o serviço.

	— Pois bem. Agradeço pela prestimosidade, Lorde Haltergold. — Harry meneou levemente a cabeça.

	— Lorde, Vossa Majestade… — Exibia uma polida reverência. — Cuidarei disso imediatamente.

	Olivier girou os calcanhares e dispôs-se a sair do hall.

	— O que há de tão especial nesse garoto, pai? — perguntou inocentemente Alice.

	— É a profecia, filha minha… — respondeu o rei.

	— A profecia… — A menina murmurou soturnamente, rodeando o anel em seu dedo enquanto fitava a grande pedra esmeraldina. 

	Ela nunca havia de tirá-lo. Nem mesmo ao banho, nem mesmo ao dormir. Ele sempre estava lá, em ouro branco com uma lapidada e reluzente esmeralda em seu meio. Seu pai fizera-lhe prometer que nunca o tiraria. Assim o fizera e continuava a fazê-lo. 

	De repente a sala tornou-se escura, parcamente iluminada por luzes fracas das poucas velas na cabeceira. Estava lá, tão pequena, paralisada nos braços de seu pai. Sua mente obnubilada, perdida no que se recusava a acreditar. Ele abraçou-a mais forte e disse enquanto alisava seus cabelos: “Filha… Um dia virão atrás de nós como vieram atrás do seu irmão e da sua mãe. As Divindades nos pouparam para que nós pudéssemos vingá-los. Um dia eles irão voltar e quando esse dia chegar, certifique-se de estar usando esse anel. Talvez seja muito nova para entender, mas lembre-se, filha minha, não existe pessoa que te ama mais nesse mundo do que seu velho pai…” 

	Nessa época Alice tinha apenas cinco invernos.

	Tais memórias foram responsáveis pela tímida lágrima que escorria de seu olho esquerdo naquele momento. Desde que seu pai dissera tais palavras, ela nunca mais tirou o anel de seu dedo.

	— Mais alguma coisa? — indagou o rei. 

	— Sim, Vossa Majestade. É sobre o arranjo de sua filha com o filho do Imperador de Mahraaey. Ela já atingiu a maior idade e esse assunto deve ser consolidado o quanto antes. Como pode ver o próprio veio até nós para…

	— Não vê que minha filha não está em condições de dialogar sobre tal assunto? — Régis interrompeu-o. — Ficará para outra hora.

	— Eu entendo, Vossa Majestade. Porém seria um imenso desrespeito com o filho de Sua Majestade Imperial se…

	— Não há problema algum. — Desta vez era o príncipe que interrompia. — Nós de Mahraaey sabemos que as mulheres são sensíveis e devem ter seu momento. Aliás, mais um tempo aqui não me faria mal algum — disse, com um longo sorriso nos lábios.

	A menina Alice respondeu com outro.

	— Sabia que ia gostar do rapaz. — O rei expôs, sorridente. — Então está feito. Que a luz lhes guie e jamais lhes encegueça — proclamou.

	— Que a luz lhe guie e jamais lhe encegueça, Vossa Majestade…

	Todos se despuseram do hall. A princesa saíra mais rápido do que os outros, antes mesmo de seu pai, que até pensou em segui-la, mas em vez disso dera uma breve fitada no jovem mahraeyri que compreendeu no mesmo instante.

	Ele descruzou seus braços e foi atrás de sua futura esposa.
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	O Jardim da Rainha entre o peristilo no fastígio do Palácio Alabastrino era uma das mais belas maravilhas do mundo conhecido. A superfície estendia-se em um esbelto e vívido gramado do verde mais impoluto. Ao meio de uma pequena lagoa artificial, havia um magnífico chafariz leonino feito de granito, borrifando a água mais clara e hialina num arco cristalino que reflita todas a paleta de cores do arco-íris. As colunas e os muros estavam revestidos de cercas vivas, e flores de todos os gêneros, bem como das mais variadas gamas de cores possíveis, brotavam em exuberância do solo e das floreiras suspensas, dando um ar completamente singular ao local.

	De acordo com a estação, um conjunto de flores soltava seus perfumes e juntos formavam uma fragrância que apenas os olfatos mais sortudos podiam ter o prazer de sentir. Era primavera, a estação que formava o aroma favorito de Alice.

	Assim como o de sua falecida mãe.

	Estava lá, à frente da lagoa, assistindo os rosados peixinhos beijadores trocando amorosamente carícias entre si. 

	— Estou interrompendo? — perguntou o príncipe mahraeyri, aproximando-se vagarosamente com as mãos às costas.

	Rosabella apenas virou o rosto, vendo-o se abeirar.

	— De forma alguma — respondeu. —Estou apenas passando o tempo. Sabe, adoro o cheiro daqui na primavera.

	— Gabo-me dizendo que já senti vários perfumes ao longo da vida, mas um tão exótico como este… — ele aspirou profundamente, estufando o peito. — Sinto… violeta e orquídea? Incrível…

	—Não é? Um dos meus favoritos! — comentou a menina, inspirando o ar redolente.

	— Aliás, esse lugar que é incrível — Ele olhava em volta. — Um belíssimo jardim. Pena que em Mahraaey não tenhamos algo parecido. O solo arenoso não provê o cultivo de plantas como estas.

	— Acredito que não conheça a história deste lugar, não é? Pois bem, contar-lhe-ei sobre. A não ser que não esteja interessado…

	— Somente se me acompanhar em uma caminhada. — Ele sorriu.

	Alice aceitou, e ambos se puseram a andar sobre a grama.

	— O meu pai — Rosabella começou —, Rei Ethaniel IV, sempre teve uma forte amizade com o Rei de Líriann, Roanart de Montvielle. Acabou que meu pai se apaixonou pela irmã de Roanart, Leona de Montvielle, e ela por ele. Quando veio para cá, minha mãe sentia muita falta das flores de Líriann, justamente conhecido como “O Reino Florido”. Então, como forma de agradá-la, meu pai mandou que construíssem esse jardim no topo do palácio, com todas as flores do mundo, para que ela nunca se sentisse longe de casa novamente.

	— Bonita história. — Haviam parado sobre a sacada ao fundo, no fim do jardim. — Mas algo me intriga. Aqui há realmente todas as flores do mundo?

	— Como saber? — A garota apoiou-se na balaustrada, observando a agitada e próspera Revênia. — Alguns filósofos apontam que o mundo é infinito. Que se pegasse um barco a vela e partisse para qualquer direção do mar, nunca veria um fim, seja de terra ou de mar. Acredito nessa possibilidade. Veja, acabamos de descobrir um novo continente, e exploradores acreditam que não foi descoberto nem ao menos um décimo dele. Portanto, quem sabe não exista algo mais? — Alice apontou ao ar e uma borboleta multicolorida pousou suavemente em seu dedo. — Milhares de outras flores só esperando para serem descobertas, com novos aromas e fragrâncias únicas…

	— Um dia casarei com você e nosso filho governara todas as Terras do Leste e mais além. — O jovem disse, mudando subitamente de assunto. Já a fitava há alguns longos instantes.

	A borboleta bateu as assas e partiu ao céu.

	— Estou certa que irá… — Rosabella consentiu, com a tristeza claramente estampada em seu rosto.

	Analisando o insólito semblante de Alice, ele perguntou, confuso: 

	— Não quer se casar comigo?

	— Não é isso… — Procurou logo desmistificar o questionamento. — Só acho que não entendo ainda essa coisa de casamento, filhos e governo de uma nação inteira.

	— Nem eu… — Ele admitiu com confortável sinceridade. — Mas sabe como é: exigem muito do príncipe herdeiro de Mahraaey. Preciso sempre parecer como um imperador, forte e pronto para qualquer coisa. Mas agora sinto que, perto de você, não preciso mais manter essa aparência.

	A menina sorriu.

	— A propósito, gostou do vestido? — ele indagou-a.

	— Então afinal isto foi coisa sua… nunca havia visto um vestido tão belo em toda minha vida. Fico muito grata por tamanha gentileza, e não tenho a mínima ideia de como retribuí-lo.

	— Não será necessário. Foi um presente, e um presente não deve ser dado com pretensão material, aliás, com pretensão alguma.

	— Muito sábio.

	— Não roubarei o crédito dessa máxima. Foi minha mãe que disse isso a mim quando eu ainda era pequeno.

	— Deve ser uma grande mulher…

	— E é. Nessa qualidade, ela se assemelha demasiado à sua. — Alice novamente calou-se, e o príncipe viu que precisava contornar a situação: — Soube que teve uma vida difícil. Meus pêsames pela sua mãe e irmão.

	— Minha vida não foi difícil. Só tive alguns momentos conturbados. Acontece com todo mundo, cedo ou tarde. Trata-se apenas de uma questão: de como você vai encarar isso e decidir levar sua vida adiante.

	— Tem completa razão. Cedo ou tarde será nossa vez. E na hora é bom que não tenha nenhum arrependimento.

	— Ou desejos… — ela adiu. — Partir desse mundo ainda com desejos deve ser a pior coisa.

	— Nunca saberemos quando vamos partir para a outra vida, não é? Então suponho que devemos começar. Quais são os seus desejos, Princesa Alice?

	— Meus desejos? — Rosabella pensava. —Tenho só um: conhecer o mundo.

	— Quando se casar comigo poderá conhecer Mahraaey.

	— Quero algo além disso. Quero conhecer as Terras Distantes.

	— O desconhecido lhe intriga assim como faz a mim? Divido o mesmo desejo em conhecer as Arad’ Qarratsh, as Terras Novas ou Recém Descobertas, na nossa língua mãe. Dizem que estonteantes paisagens se escondem entre as mais vastas depressões e planícies; que guardam belezas indescritíveis, mas também perigos inimagináveis.

	— Dizem que lá, ao Norte, tem neve, muita neve. Eu sempre quis ver a neve! E você? — indagou-o entusiasmada.

	— Neve? — O príncipe se perguntou. — Não seria uma má ideia… ficar rodeado de areia pelo resto da vida não é algo que eu queria para mim. — Ele ria de sua própria ironia. — Está decidido, após o casamento, viajaremos para essas terras.

	— Mas como? O pai nunca aceitaria…

	— Considere como meu presente de casamento. Aliás, acostume-se desde já. Não há nada que o príncipe de Mahraaey queira que não consiga, e bem em breve a princesa aqui compartilhará do mesmo lema — assegurou-a, erguendo seu queixo suavemente com o dedo.

	— Qual é mesmo o seu nome? — ela perguntou, sem notar que fizera planos com o homem e nem mesmo sabia como ele se chamava.

	— Kaspar…

	Ele levou seus lábios em direção aos dela e suavemente os tocou, beijando-a. Naquele átimo o sol parecia brilhar mais forte para o jovem casal afortunado, e todas as magoas deram espaço a um único sentimento. 

	Isso é amor?, vinha a pergunta à sua mente. Se for, o amor é estranho…
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	A noite era clara e cheia de estrelas quando a princesa acordou. 

	Um pesadelo?

	Não lembrava o que era, e pouco se importava. Esse desconforto fora o suficiente para lhe tirar sono. Levantou-se da cama apenas com a fina camisola de tule púrpuro que usava para dormir, perpassou o dossel de ceda, seguiu em direção a um grácil casaco de peles de lince em seu roupeiro e cobriu-se com ele. A noite estava mais fria do que de costume, e achava que uma caminhada pelo palácio era a melhor coisa a se fazer.

	— Está tudo bem, Vossa Alteza? — O guarda aposto no lado de fora perguntou. Sempre ficava um à sua porta.

	— Sim. Eu só vou dar uma volta pelo palácio.

	O homem prontificou-se a segui-la.

	— Sozinha.

	Ele acatou a ordem de sua soberana. Permaneceria ali, imóvel até sua volta.

	Podia estar mais gélida, contudo as estrelas estavam mais brilhantes, e a lua, maior naquela noite. Seguiu em direção ao jardim que tanto gostava. Não se recordava mais do cheiro que tinha a noite. Estava prestes a descobrir. Para sua surpresa o rei estava lá, sentado em uma êxedra a admirar o céu claro e cintilante. 

	— Pai?

	— Filha? Por que está aqui, minha querida?

	— Não consigo dormir… — ela confessou, tomando um lugar ao lado do pai, como costumava fazer em sua infância.

	— Não seria suas dores de ouvindo, não é?

	— Pai! Isso faz muito tempo. Eu não sou mais criança! 

	O rei riu gostosamente.

	— Sim… Você já não é mais criança. Já até irá se casar. Pelas Nove Divindades, como o tempo passa… lembro-me que até pouco tempo atrás você era apenas uma menininha, correndo atrás das borboletas nesse mesmo jardim — o rei sorriu com as lembranças que lhe vieram à mente. — Sua mãe lhe repreendia, queria que você parasse de correr e sentasse ao seu lado, para ler um livro como uma verdadeira dama; mostrasse condutada… “vai acabar caindo e quebrando um braço!”, ela vociferava. E eu dizia para ela: “deixe a pobre menina brincar, ninguém suporta os seus livros sobre como se comportar à mesa!”. Ela ficava uma verdadeira fera comigo quando eu lhe defendia.

	— Eu não me lembro disso.

	— Deixe para lá…

	— Você não consegue dormir também, meu pai?

	O rei silenciou-se por um breve instante.

	— Tive um pesadelo.

	A tradição dizia que um homem não deveria mostrar fraqueza na frente de uma mulher. Porém ali era diferente: estava sozinho com sua filha. Sabia que compartilhar sua angustia era melhor que guardá-la para si, e se sua filha estava disposta a ouvir… Além do mais, era a única que podia. 

	— Acho que também tive… — Alice admitiu. — Mas não me lembro sobre o que se tratava.

	— Quem dera pudesse me esquecer… Sonho com isso quase todas as noites.

	— Seria o dia em que a mãe e Alphonse morreram?

	— Não, filha minha, pior…

	— O que poderia ser pior do que isso? — ela perguntou curiosa.

	— Você, querida. Em meus sonhos você é tirada de mim, assim como sua mãe e seu irmão.

	— Como? — soou, tenuamente amedrontada. 

	— Isso não importa. — Ethan desviou do assunto. — Eu lhe protegerei. Sempre lhe protegerei. Mas lembre-se de nunca tirar o anel.

	— O que tem de tão especial nele? — Rosabella fitava-o; a pedra brilhava vigorosamente sob as luzes cintilantes das estrelas e da lua minguante.

	— Este anel foi destinado a mim com um propósito: proteger o que me há de mais importante. Por isso está em seu dedo agora.

	— Por que então ele não foi capaz de proteger minha mãe ou meu irmão? — indagou-o indiscretamente, sem medir suas palavras. 

	O rei ficou em um silêncio amargo. Parecia refletir sobre aquilo. Memórias tristes haviam se preponderado em sua mente, as quais lhe remeteram ao seu trágico passado. Por fim nada disse a respeito para a sua filha.

	— É melhor tentar voltar a dormir querida. O dia sempre é mais atarefado para nós. Amanhã temo que não será diferente.

	A menina viu que de algum modo suas palavras tinham magoado seu pai. Não queria aquilo. Então pensou que melhor seria deixá-lo a sós com seus pensamentos. Um homem, além de tudo, tem seu orgulho. 

	E como rei, o tinha dobrado.

	— Boa noite, meu pai — despediu-se, fazendo uma leve reverência. 

	Mesmo depois de Alice já ter partido, o homem ainda jazia ali, olhando para a lua, ainda refletindo sobre as palavras da filha. A tristeza veio com um golpe no estômago roubando-lhe uma lágrima que escorria lentamente de seus olhos azuis e percorria seu rosto. Diante de sua visão, a lua já não era mais cinza e graciosa, era vermelha e escura. 

	Como sangue…
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	O dia mal começara e já estavam todos reunidos no Hall dos Reis novamente. Mais uma longa e chata manhã… pensou Alice, abancada em seu trono. Gostaria de poder sair dali e ir voando até a neve. Nesse ponto invejava os pássaros. Eram livres, podiam ir para onde quisessem e voar tão alto que nenhum perigo pudesse alcançá-los. Assim podia ir para onde tem neve e ninguém a perturbaria com reuniões chatas.

	O rei, como habitualmente, estava sentado em seu trono, mas desta vez com um cálice de vinho dourado em mão. Apenas bebia durante as reuniões quando estava de muito bom humor. E não parecia ser diferente agora.

	Estranho, dado os acontecimentos da noite passada… O rei parece ser mais forte do que aparenta… a menina concluiu.

	Vestia um gibão branco com detalhes em vermelho e, além de sua coroa dourada incrustada de joias, tinha sobre os ombros “o manto do leão”. Era dourado, com a pelugem branca e macia suspensa em seus ombros. Já Alice vestia um longo vestido de musseline de coloração salmão claro, simples e refrescante. Era a escolha perfeita para as quentes manhãs de primavera.

	O Chamado já havia sido feito, e as Divindades agraciado a reunião.

	— Pois bem… Vossa Majestade, poderíamos começar a discutir sobre os arranjos do casamento de sua filha, a princesa? — perguntou Lorde Sebastine, sempre sorrindo.

	O rei virou-se para a filha, que acenou positivamente com a cabeça.

	— Sim, Lorde Sebastine. No que está pensando? 

	— Vossa Majestade — prontificou-se Lorde Haltergold. — Sabia que os gastos com o bruxo não foram poucos. Se o senhor…

	— Nem mais uma palavra! — ordenou o rei. — Minha filha terá o casamento que bem entender, não importa os custos!

	— Quanto a isso, Vossa Majestade, não mais se preocupará — disse príncipe Kaspar. — Em minha terra, é de tradição da família do noivo bancar com todos os custos do casamento.

	— Quanta generosidade rapaz. — O rei reconheceu.

	— A minha família vem honrado a tradição há muitos anos em Mahraaey, Vossa Majestade. Seria uma desonra para nós quebrá-la agora. E assim não pretendemos.

	— Pois que seja então! — exclamou o rei com um sorriso. Vigorosamente, ele sorveu seu vinho com alegria.

	— Vossa Majestade — continuou Kaspar —, devo informá-lo que também, de acordo com a tradição, a mulher deve escolher o lugar no qual deseja se casar.

	— Fechado!

	O rei parecia realmente feliz aquela manhã, e ficou ainda mais com as notícias decorrentes. Já estava com as bochechas rosadas de tanto vinho.

	— Quero que seja na neve! — exclamou a princesa, entusiasmada.

	Quando as palavras de Alice chegaram em suas orelhas, Ethan quase se afogou com o vinho, em risada, juntamente com toda a Corte. 

	— Vossa Alteza, não há neve nesse lado do continente… — esclareceu de forma humilde e educada, Lorde Sebastine, o pequeno equívoco da princesa.

	— Então que seja no norte! — bradou Alice. 

	O rei veio a novamente se afogar com o vinho, mas desta vez não era em risada. E o Hall dos Reis envolveu-se em um silêncio mortal.

	— Está fora de si, filha minha? — indagou-a espantado.

	— Vossa Alteza, desculpe-me, mas… isso é pouco provável que aconteça… — exprimiu Harry, suavizando o máximo que conseguira.

	— Pouco provável? — vozeou o rei — Isso é impossível!

	A menina pôs-se a ficar quieta em seu trono.

	— Senhor, devo lembrar que a princesa deve escolher o lugar — recapitulou Kaspar, calmamente.

	— E como sugere que façamos isso, príncipe? 

	— O norte… A verdade, Vossa Majestade, é que o norte, hoje, é consequência de uma guerra inacabada…

	A expressão do rei mudou subitamente. Agora era séria.

	— Não me faça perder a admiração que tenho por você e pelo seu povo, garoto. O que está insinuando… 

	— O rapaz tem razão — arriscou-se Lorde Venner. — Os Seis Reinos estão em paz com o norte, é verdade. Mas até quando isso durará, Vossa Majestade? Há relatos periódicos de invasões bárbaras em nossos domínios. Ainda dizem que rebeliões estão prestes a eclodirem em quase todas as províncias. De fato, poucas apoiam o regime atual. E se a rainha cair para uma de suas irmãs mais ambiciosas… será questão de tempo até descerem o continente. Vossa Majestade, vamos proclamar de vez nosso domínio no nas Terras Distantes! Temos forças para isso em demasia. Basta apenas enviar uma carta para ao marquês e estará feito. Além do mais, junto com o Império de Mahraaey nós podemos….

	— Nem mais uma palavra! — urrou o rei em fúria. — Não quebrarei uma paz de anos para realizar o desejo de uma garota! Ela se casará aqui ou em Mahraaey e este assunto está encerrado!

	O rei arremessou o cálice contra uma das estátuas e saiu a passos largos do hall, com sua capa a arrastar no mármore gelado e todos a encarar o chão num silêncio sepulcral enquanto ele passava. Exceto sua filha, que lutava para não cair aos prantos.
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